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RESUMO
Introdução: Os indicadores assistenciais são ferramentas essenciais para avaliação da qualidade e segurança do paciente em Unidades de
Terapia Intensiva. Seu monitoramento sistemático possibilita identificar fragilidades, direcionar intervenções e fortalecer práticas seguras
no cuidado crítico, destacando o papel da enfermagem na gestão de riscos e prevenção de eventos adversos. Objetivo: Descrever a
experiência de monitoramento de indicadores assistenciais e de segurança do paciente em uma UTI adulto. Descrição da experiência:
Relato de experiência realizado entre maio de 2025 e abril de 2026, a partir do acompanhamento mensal de indicadores assistenciais e
gerenciais. Os dados foram obtidos de fontes secundárias institucionais, preservando-se o sigilo das informações. Foram monitorados
indicadores de permanência, ocupação, altas, transferências, mortalidade, lesão por pressão, flebite, perdas não planejadas de dispositivos
invasivos, infecções relacionadas à assistência e avaliações de risco para quedas e lesão por pressão. Resultados e impactos: Observou-se
elevada taxa de ocupação durante todo o período, predominantemente acima de 90%, associada à alta complexidade clínica e média de
permanência entre 10 e 22 dias. As avaliações de risco para quedas e lesão por pressão apresentaram adesão superior a 90% na maior
parte do período. Houve redução expressiva da incidência de lesão por pressão, de 56,25% no início do acompanhamento para valores
inferiores a 10% na maioria dos meses subsequentes, além de redução progressiva das infecções relacionadas à assistência e ausência de
quedas registradas. Considerações finais: O monitoramento contínuo dos indicadores contribuiu para qualificação da assistência de
enfermagem, fortalecimento da segurança do paciente e implementação de medidas preventivas direcionadas aos principais riscos
identificados na UTI.
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